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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303
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FELAIC - Feira Lavrense de Artesanato, 
Indústria e Comércio, está de volta!

Dia 3 de outubro, o Secretário de Turismo, Indústria e 
Comércio, Cultura e Esporte Jorge Augusto Vieira Munhoz, 
representando o Governo Municipal, esteve reunido com a 
CICS - Câmara de Indústria, Comércio e Serviços de Lavras 
do Sul com a fi nalidade de discutir sobre o retorno da nossa 
FELAIC - Feira Lavrense de Artesanato, Indústria e Comércio.

Segundo o Prefeito Sávio prestes, esse é um antigo sonho 
seu e projeto do seu grupo(Administração 2017/2020), que 
começa a tomar forma, o qual, teremos novamente uma feira 
bonita, popular, que o povo sempre gostou, reunindo a comu-
nidade num fi nal de semana no ginásio municipal, e acima de 
tudo, servindo de uma grande vitrine onde estarão expostos os 
produtos, serviços e mercadorias consumidos por nossa popu-
lação. Servirá  também, para as opções de presentes e compras 
para o Natal e fi nal de ano.

O Prefeito disse que está satisfeito, pois, recebeu do Secre-
tário de Turismo Jorge Munhoz, a notícia de que a CICS, que 
reuniu seu grupo de associados, vê com bons olhos o retorno 
do evento.  

A prefeitura será parceira na realização do evento, com a 
certeza que quem ganha é o nosso comércio e a comunidade 
Lavrense, num  acontecimento que também reúne nossos 
artistas, grupos culturais e toda a comunidade em torno dessa 
grande festa.

O retorno da FELAIC(Feira Lavrense de Indústria e 
Comércio), será nos dias 6, 7 e 8 de dezembro no Ginásio 
Municipal de Esportes Fernando Pellizzer Teixeira, sendo que, 
antes, com data ainda a ser confi rmada, acontecerá a escolha 
da Rainha do Comércio de Lavras do Sul.

Fonte: Prefeitura Municipal.
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Diz a sabedoria popular 
que, para um ser humano ser 
realmente feliz, ele deve, pelo 
menos, plantar uma árvore, 
escrever um livro e ter um fi lho.

Sempre pensei que, no alto 
dos meus trinta e seis anos – de 
idade, porque de mentalida-
de, fi co beirando os 15, e de 
coluna/tornozelos/joelho, tô 
beirando os 75 –, teria no míni-
mo um fi lho e já teria plantado, 
pelo menos, uma árvore.

Digo a vocês que, na real, 
não consigo lembrar se alguma 
vez na vida eu já plantei uma 
árvore.

E tô falando de árvore de 
verdade, não de plantinhas do 
tipo feijão no algodão, que toda 
a criança brasileira que se preze 
e que tenha estudado em escola 

pública, já plantou um pezinho 
de feijão no algodão.

Não tenho a mínima certeza 
de já ter plantado algo do tipo 
“buxinho” – ligustro (Ligus-
trum lucidum) – que seja, pra 
fazer uma sombrinha no pátio.

Quanto ao fi lho... bem, o 
fi lho, nas condições psicológi-
cas e fi nanceiras que vivemos 
nesse país, não há a mínima 
possibilidade de eu fazer uma 
produção independente.

E nem digo isso por ser 
machista, porque não sou. Mas, 
não tenho a mínima condição 
psicológica de criar um fi lho 
sem pai.

Ah, não Senhor! Imagina 
eu, fazendo a louca, e tendo 
que passar educação pra uma 
criança!!!

A pressão da minha mãe 
pra ser avó já não existe, acho 
que ela já entendeu que sem 
pai, não dá.

Gente, volto a dizer – e 
frisar beeeeem – que não é um 
pensamento machista, mas a 
pessoa tem que ter sanidade 
mental sufi ciente pra passar 
os ensinamentos pra um podre 
bichinho que caiu de para-
quedas nesse mundão louco e 
desenfreado, e cheio de crises 
– fi nanceiras, existenciais, etc – 
no qual vivemos.

Agora, o mais engraçado de 
tudo é que, o livro eu escrevi.

Sim, tá escritinho e impres-
so na minha estante! Publicar, 
ainda não o publiquei... ainda!

Mas, a sabedoria popular 
diz que é para escrevê-lo e não 

publicá-lo, certo?!
Pelo menos isso foi cumpri-

do com sucesso.
Nunca vou esquecer quan-

do eu estava em casa, com o 
tornozelo quebrado em milhares 
de pedacinhos, me recuperando, 
sem poder trabalhar nem fazer 
quase nada, e uma amiga me 
disse: “por que tu não aproveita 
e termina aquele teu livro?”. 

E eu aproveitei!
E mais, digo a você que, 

por ter realizado somente uma 
das três coisas não me faz uma 
pessoa menos feliz do que você, 
por exemplo. 

Talvez, não mais feliz, 
porque sempre ouço que ter um 
fi lho é uma glória. 

Quem sabe um dia, eu 
possa compartilhar desse 

sentimento.
Por enquanto, posso dizer 

que escrever um livro, do início 
ao fi m, demorando ou não, 
também é uma glória, principal-
mente pra quem gosta da leitura 
e da escrita, como eu.

É uma realização e tanto. 
Criar os personagens, dar vida 
a eles, criar os diálogos, montar 
a história, enfi m... é como viver 
uma realidade diferente da 
nossa, da mesma forma como 
quando lemos.

A diferença é que, aquele 
“bebê” saiu dos meus dedinhos 
no teclado.

Maaas, voltando à felicida-
de e à sua eterna busca, posso 
ser feliz com outras coisas, 
e com inúmeras bobagens 
momentâneas, ou com minhas 

pequenas conquistas diárias, 
por exemplo, hoje eu consegui 
fazer uma tarefa, no trabalho, 
sem precisar correr os olhos 
pela minha “colinha”. Fiquei 
felizona!

Posso fi car bem feliz com 
as felicidades alheias, também.

E mais, consigo fi car beee-
em feliz em dar uma “cheiradi-
nha” nos fi lhos dos outros –pelo 
menos, até este instante – por-
que o futuro a Deus pertence.

Agora, quanto a plantar 
uma árvore, acho que vou ter 
que me esforçar pra fazer isso 
o mais breve possível, ainda 
mais com o desmatamento que 
estamos vivenciando.

Borá catar um “buxinho” 
pra fazer uma sombrinha no 
pátio.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

“PLANTAR UMA ÁRVORE, ESCREVER UM LIVRO, TER UM FILHO”
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O “No Perfil”, busca co-
nhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre os 
lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como 
encaram a vida... das pes-
soas que vivem aqui ou até 
mesmo, das que não residem 

mais em nosso município e, 
que levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nosso convidado e 
entrevistado de hoje é Dal-
mácio Martins Machado 
Júnior

Profissão: Radialista
Local de nascimento: 

Lavras do Sul
Apelido: Juninho
Qual característica 

mais importante numa 
pessoa: Caráter, comprome-
timento e disciplina. 

Atividades favori-
tas: Não abro mão de um 
basquete, academia e uma 
caminhada ao ar livre.

Ideia de felicidade: É 
essa vida em família que eu 
levo desde sempre. Mais 
da metade da minha vida 
sou pai e é uma constante 
aprendizagem.

Quem gostaria de ser? 
Eu não busco a perfeição, 
mas ser cada dia um pouco 
melhor do que sou. 

Viagem preferida? Eu 
gosto de pegar a estrada, di-
rigir, valorizo mais o trajeto 
que o destino. Independente 
do lugar eu gosto de pegar a 
estrada.

Time: Compartilho pu-
blicamente meu amor pelo 
Grêmio.

Animal: Cachorro. 
Um companheiro desde de 
criança. O quão bem faz pra 
nossa vida ter um compa-
nhia dessas.

Autores preferidos: 
Dan Brown, Stephen King, 
Arthur Conan Doyle e 
Blau Souza.

Cantores: Caleb 
Followill (Kings of Leon )  
Rob Thomas ( Matchbox )  
Duca Leindecker e Jonathan 
Correia.

Filmes ou séries: 
Não me canso de assistir 
Armageddon. Minha série 
preferida é Supernatural. 
O que mais detesta: Injus-
tiça.

Defeito mais difícil de 
perdoar? Falsidade. 
 Atual estado de espírito? 
Acho que vivo meu melhor 
momento, no auge dos meus 
36 anos. Dou risada de mui-
tas convicções que eu tinha 
quando jovem. Tenho a 
certeza de estar bem melhor 
de estado espírito.

Momento preferido 
do dia? Ah! Meu sofá, meu 
chimarrão, minhas músicas 
e minhas séries.

Mania? Tenho certos 
toques com organização, 
isso por vezes me consome 
muito tempo.

Medo? Só de “partir 
dessa pra melhor” e não ver 
meus filhos com a vida en-

caminhada. De resto a gente 
vai levando.

Lembrança de infân-
cia: Aquele gurisada corren-
do atrás da bola, carrinho 
de rolimã, pega pega e meu 
cachorro Rex (risos). Ser 
criança é ser feliz.

O que irrita?  Falta de 
comprometimento e desor-
ganização. Sou neurótico 
com isso.

Trabalho: A música, 
a comunicação, a rádio... 
Sempre foi essa minha vida 
profissional.

Família? Ahh! Família 
acho que já apareceu em 
outras respostas minhas.

Política: Um assunto 
que os jovens deixam de 
lado, mas que implica no 
futuro dos nossos filhos, da 
nossa cidade e está em tudo 
que se faz.  Indispensável 
para que possamos construir 
um mundo melhor.

Superstição? Não sou 
um cara supersticioso. Não 
tenho isso.

Defina-se em poucas 
palavras: Extrovertido, 
rabugento (risos) e comuni-
cativo.

Lavras é? É meu 
mundo, é uma família, é 
acolhedora, abençoada 
e com os privilégios da 
natureza. Odeio que falem 
mal de Lavras. Essa cidade 
tem muito para oferecer. 
Acreditem nisso!

Nota10? Para as pessoas 
que dão um pouco do seu 
tempo para a causa animal.

Nota zero? Para quem 
tem coragem de poluir o 
meio ambiente em Lavras. 
Da pena de ver! Já fiz uma 
ação social de limpeza da 
faixa e poucos meses depois, 
o lixo triplicou.

Uma frase: Nada como 
um dia após o outro.

No Perfil  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

Servidores do Judiciário lavrense aderem a greve estadual
A greve dos servidores 

do Judiciário do Rio Grande 
do Sul, também atinge a 
comarca do munícipio, o que 
não poderia ser diferente, 
devido a atual situação da 
categoria, perante a luta con-
tra o Projeto de Lei 93/2017, 
que tramita na Assembleia 
Legislativa. A PL consiste 
na extinção dos cargos de 
oficial escrevente do quadro 
funcional do Tribunal de Jus-
tiça, que, caso seja aprovada 
na assembleia, poderão ser 
substituídos por cargos de 
técnico judiciário. Segundo 
o Sindicato dos Servidores 
da Justiça, a adesão à greve 
vem crescendo ainda mais, 
principalmente no interior 
do estado e já alcança cerca 
de 80% das comarcas do Rio 

Grande do Sul. 
Apesar de aderirem à 

greve, os trabalhadores da 
comarca Lavrense, informa-
ram que estão mantendo o 
quadro mínimo de 30% dos 
funcionários, como previsto 
em lei. 

Com relação aos prazos 
processuais, que consequen-
temente podem ser afetados, 
o presidente do TJ-RS, 
ressaltou que cada comarca 
“decidirá sobre eventual 
prorrogação de prazo”.

“Com essa proposta 
do projeto de lei, além de 
impedir uma prospecção de 
progredir no cargo, inviabili-
za ainda mais a possibilidade 
de um plano de carreira, 
do qual, atualmente, não 
possuímos. Temos ainda, um 

diferencial muito negativo 
em nossa classe, pois temos 
um congelamento salarial há 
mais de 5 anos! Com a apro-
vação desse projeto, cerca 
de 4 mil trabalhadores serão 
atingidos, enfatizou Julliani 
Teixeira, oficial escrevente 

da comarca lavrense.  
“Os oficiais escreventes 

correspondem a 60% da 
força de trabalho na ativa na 
Justiça, e são quem efetiva-
mente atendem a população 
“,  confirmou em nota o 
sindicato da categoria.

Servidores do judiciário em manifestação em frente a Assembleia Legislativa
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Nos últimos anos um 
dos assuntos mais falados 
e polêmicos do Brasil cha-
ma-se: Operação Lava Jato. 
Talvez tal operação seja, aos 
olhos dos cidadãos, a única 
esperança da nação. Porém 
para aqueles considera-
dos técnicos no assunto, a 
referida operação apresenta 
diversas lacunas, falhas e 
não é de hoje que se fala 
isso. Infelizmente, desde a 
sua origem, esta vem pauta-
da em irregularidades.

Ocorre que, hoje em dia, 
apontar os erros da Lava 
Jato virou uma espécie de 
heresia ou defesa de cor-
ruptos. Está cada vez mais 
difícil a luta pelo direito 
de defesa e pelo devido 
processo legal no Brasil. O 
que a população não conse-
gue entender é que quando 
apontamos os erros da Lava 
Jato, não é para defender 

corruptos ou atenuar suas 
condutas, mas sim, fazer 
com que eles cumpram a 
pena que merecem, paguem 
por todo mal que causaram 
à nação.

Embora parecer confuso, 
é tema de fácil compreen-
são. Vejamos que se não 
houver ilegalidades no 
processo ou pelo menos, que 
aconteça o mínimo de ilega-
lidades possíveis, menores 
são as chances de recursos e 
anulações de julgamentos e, 
por consequência, menores 
são as chances dos corruptos 
saírem livres das penas. Eu 
sei, é difícil entender, ainda 
mais para uma nação que 
sofre dia a dia com esse mal 
chamado corrupção. Toda-
via, todo o réu tem direito ao 
devido processo legal, isso 
é um dos pilares do Estado 
Democrático de Direito.

Sentado à cadeira de 

meu escritório, lembro-me 
de uma aula lá do começo 
da minha graduação, aula 
de direito constitucional, na 
qual o professor explicava 
sobre fruits of the poisonous 
tree, traduzindo, os frutos 
da árvore envenenada. Tal 
teoria, a grosso modo, faz 
comunicar o vício da ilici-
tude da prova obtida com 
violação a regra de direito 
material a todas as demais 
provas produzidas a partir 
daquela. Ou seja, a prova 
que deriva de ilegalidade 
“mancha” todas as demais 
colhidas a partir desta.

O exemplo usado pelo 
brilhante professor, para 
tentar elucidar tal teoria, 
foram as gravações ou inter-
ceptações ilegais. Em 2016, 
presenciei a mesma conduta 
sendo praticada por um Juiz 
Federal, que há muito vinha 
se considerando maior que 

a Lei. 
Tal juiz, tinha ordenado 

a suspenção das intercepta-
ções telefônicas realizadas 
no telefone de Luiz Inácio 
Lula da Silva, às 11h12 min, 
porém acabou divulgando 
uma ligação recebida às 
13h32min . Além disto, a 
ligação era da então Presi-
dente da República Dilma 
Roussef e o juiz não teria 
competência para divulgar 
tais áudios. Sempre teci du-
ras críticas à atuação do re-
ferido juiz, o qual agia como 
popstar, fi gurando na mídia, 
e hoje ganhando seu prêmio 
pelo trabalho feito com um 
cargo no governo. Tal juiz é 
considerado herói, conse-
guiu até cadeira ao lado dos 
“Deuses” e eu, mero mortal, 
continuo sendo considerado 
um blasfemador.

Porém, a verdade aos 
poucos vem à tona e, no dia 

26 de setembro de 2019, o 
plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) formou 
maioria para anular mais 
uma condenação oriunda da 
operação Lava Jato. Dessa 
vez, a tese foi no sentido 
de que os delatados têm o 
direito de fazer suas alega-
ções fi nais (último ato do 
processo antes da sentença) 
após os delatores realizarem 
a delação. Ora, isso é uma 
questão óbvia do processo, 
os delatados têm o direito de 
se defender das acusações 
feitas pelos delatores, ao 
contrário é violado o contra-
ditório, a ampla defesa e o 
devido processo legal.

Os princípios do devido 
processo legal, do contra-
ditório e da ampla defesa 
são fundamentais para a 
manutenção do Estado De-
mocrático de Direito. Não 
adianta organizar manifes-

tação pedindo o fechamento 
do STF, se não perceberem 
que os erros vinham/vêm 
sendo apontados há muito. 
Agora, aquela operação que 
parecia ser a “luz no fi m do 
túnel” para o país, que tenha 
sido, talvez, a única coisa 
boa que ocorreu no Brasil 
nos últimos anos, prenden-
do corruptos, pode ir por 
“água a baixo” por erros 
infantis e um ego enorme de 
um juiz popstar. A mesma 
operação que prendeu, pode 
ser a responsável por soltar 
os corruptos, o que vinha 
sendo alertado desde o 
princípio.

E eu?  - Bom, eu conti-
nuo aqui, com essa teimosa 
mania de lutar pela defesa 
e garantia de direitos, de 
momento, dizem que estou 
ao lado dos blasfemadores e 
hereges, mas a história não 
mente. 

Matteus Bronzoni
Advogado

matteusnb@gmail.com 

I “MORO” IN A TREE WITH POISONED FRUITS: AS ILEGALIDADES DA OPERAÇÃO LAVA JATO

Interesse Público

Semana Farroupilha do Ibaré – 19 anos de história
Distante 47 km da parte 

central de Lavras, encrava-
da no interior do municí-
pio e com acesso através 
de estrada de chão, está 
localizada a nossa “capi-
tal”, a bela e tranquila Vila 
do Ibaré... Lá, anualmente, 
mais precisamente no mês 
de setembro, acontece uma 
das festividades mais espe-
radas pelos lavrenses, em 
especial, pela população 
que vive na dita localidade. 
Falamos da famosa Semana 
Farroupilha do Ibaré, que 
neste ano completou 19 
anos de festejos. Sempre 
mantemos nosso jornalis-
mo voltado, exclusivamen-
te, aos acontecimentos e 
atividades em nossa cidade, 
valorizando o que acontece 
aqui, e dentro das possibi-
lidades, visamos divulgar e 
enaltecer coisas boas e que 
elevam as peculiaridades 
de Lavras.

Em uma tarde típica do 
início de primavera, senta-
dos em cadeiras de escola, 
conversávamos debaixo da 
nova estrutura da quadra 
esportiva do Ibaré (que é 
o lugar onde acontece a 
maioria das atividades da 
semana farroupilha), o sol 
ainda “alto”, conversáva-
mos entre um chimarrão e 
outro... Os dois principais 
idealizadores e mantenedo-
res da tradicional festança, 
o casal: Preto (carinho-
samente conhecido por 
todos como Preto do Ibaré) 
e Rejane. Calmamente 
ambos explicavam como 

tudo começou e como con-
seguem manter por tanto 
tempo um evento desse 
porte. Notava-se o carinho 
e a emoção, quando fala-
vam da festa, que despre-
tensiosamente (segundo 
Rejane), começou em uma 
sala de aula, na Odessa 
Petrarca (escola estadual, 
onde Rejane leciona), com 
o intuito de formar um 
grupo de danças, assim, 19 
edições se passaram. 

“Eu e minha colega, 
Mara Corrêa, sempre 
gostamos das tradições 
gaúchas. Como vivemos 
em uma cidade que respira 
o tradicionalismo, resolve-
mos movimentar um pouco 
a escola e também, é claro, 
comemorar a Semana Far-
roupilha. A ideia de montar 
um grupo de danças, foi 
a maneira mais simples 
para unirmos os alunos na 
mesma causa. Notava que 
faltava algo e de um dia 
para o outro,  resolvemos 
fazer uma semana farroupi-
lha. Assim se fez, mobili-
zamos os alunos e isso foi 
virando uma corrente. Toda 
a escola se envolveu, bem 
como a comunidade. Nossa 
primeira semana farroupi-
lha, foi exatamente onde 
temos o ginásio, atualmen-
te. Montamos pequenas 
barraquinhas de lona e ali, 
com uma doação de 20kg 
de guisado, tudo começou 
(risos). O Preto, desde o 
momento que falei em 
fazer a festa, esteve sempre 
envolvido, da primeira 

Todas as refeições servidas duran-
te o evento, são gratuitas

Maurício Luongo

 Brenda Moreira

 Brenda Moreira

edição até o momento. Sem 
ele não chegaríamos no 
agora”, disse Rejane. 

Em setembro de 2000, 
começava a primeira Se-
mana Farroupilha do Ibaré.  
O intuito e característica do 
evento seguem os mesmos 
e mantem-se as particulari-
dades, como por exemplo: 
o baile no mesmo local, 
um gigantesco e saboroso 
churrasco (a churrasqueira 

é uma valeta aberta por 
uma máquina retroescava-
deira) e refeições diárias 
(café, almoço e jantar) 
servidos gratuitamente 
para todos os presentes. 
Toda a festa é custeada por 
patrocinadores, apoiadores, 
entusiastas e comunidade 
local. O investimento para 
tudo isso, gira em torno 
dos 20 mil reais e a única 
forma de gerar renda é 

através da(o) copa/bar e a 
portaria do baile (que é a 
única atração que é cobrada 
entrada).

Com uma programação 
voltada às tradições gau-
chescas, os dias do evento 
reúnem, além de “lavren-
ses/ibareenses”, pessoas de 
todas as partes do estado, 
que em sua maioria, se 
programam o ano inteiro 
para visitar o Ibaré. 

“As pessoas que moram 
fora, praticamente adota-
ram a data como dia de 
encontro entre familiares e 
amigos. Em várias edições, 
recebemos pessoas de São 
Gabriel, Dom Pedrito, 
Bagé, Caçapava, Rosário, 
Uruguaiana, Santa Cata-
rina, São Paulo e até da 
África do Sul”, comentou 
Rejane.

Olhando de fora, parece 
tudo muito fácil, as coisas 
fl uem naturalmente... é 
tudo bastante simples e or-
ganizado, a equipe de apoio 
(aproximadamente 45 pes-
soas) que praticamente não 
para um segundo durante 
os cinco dias da festa, são a 
base fundamental para que 
tudo saia perfeito, sem eles 
isso aqui não aconteceria. 
Sou muito grato a cada um 
que despendeu seu tempo e 
esforço para que tudo cor-
resse bem”, afi rma Preto. 

Os projetos para os 20 
anos da Semana Farrou-
pilha do Ibaré, já estão no 
papel e nos pensamentos 
do casal e toda a equipe 
que ajuda a fazer dessa fes-

tança, algo único e muito 
especial aqui na Terra do 
Ouro. Que venham mais 20 
anos de Semana Farroupi-
lha Ibareense. 

Os idealizadores da festa, Rejane e Preto, acompanhados de sua fi lha Brenda
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Chega a primavera e 
com ela alguns dos meses 
relacionados à prevenção e 
promoção de saúde, dentre 
eles: o OUTUBRO ROSA, 
mês alusivo ao movimento 
internacional de conscien-
tização para o controle do 
câncer de mama. Sabemos 
que não é fácil falar sobre o 
temido câncer, porém, com-
partilhar informações sobre 
o tema pode esclarecer 
mitos e verdades e, reduzir 
o temor sobre a doença. No 
caso do câncer de mama, ele 
apresenta sinais e sintomas 
em sua fase inicial, percebe-
-se então a importância da 
detecção precoce. 

Segundo o Ministério 
da Saúde, por meio do Ins-

tituto Nacional do Câncer 
(INCA), no Brasil, o câncer 
de mama é o segundo mais 
prevalente na população 
e o mais fatal em mulhe-
res. Embora possa atingir, 
também, os homens, só em 
proporções menores, cerca 
de 1% dos casos. O INCA 
estima que ocorram 59.700 
novos casos de câncer de 
mama no ano de 2019.

Mas o que causa o 
câncer de mama? Não há, 
especifi cadamente, uma 
causa defi nida. Sabe-se 
que existem vários fatores 
relacionados a sua ocorrên-
cia, tais como: obesidade, 
sedentarismo, exposição 
a radiações, não ter fi lhos, 
não ter amamentado, gravi-

dez após os 30 anos, uso de 
contraceptivos e reposições 
hormonais, hereditariedade, 
dentre outros. Mas calma, 
possuir um ou mais destes 
fatores de risco não signifi -
ca que você vai desenvolver 
a doença, é preciso inves-
tigar! Por outro lado, com 
uma boa alimentação, com 
a prática de atividades físi-
cas e o não uso de drogas, 
o risco para o desenvolvi-
mento de câncer de mama, 
reduz. 

É preciso estar atendo 
aos sinais e sintomas deste 
câncer, que no geral, são: 
nódulo rígido, imóvel e 
indolor na mama; nódu-
los na axila ou pescoço; 
alterações e saída espontâ-

nea de líquido dos mami-
los e; alterações na pele. 
O surgimento de alguma 
destas alterações precisa ser 
investigado. Olhe, apal-
pe e sinta suas mamas. A 
imagem ilustra o autoexame 
das mamas. Vale salientar 
que além do autoexame das 
mamas é preciso seguir as 
orientações para exame de 
rotina, a mamografi a. Ela é 
recomendada para mulheres 
de 50 a 59 anos, a cada dois 
anos. Para quem possui 
vários fatores de risco, 
a orientação é procurar 
um médico para defi nir a 
rotina de acompanhamento. 
Lembre-se do bom e velho 
ditado: prevenir é melhor 
que remediar!

OUTUBRO ROSA: PREVENIR É ESSENCIAL! 

Oclaris Lopes Munhoz
Mestre e Doutorando em Enfermagem

Professor Universitário - UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde

Maurício Luongo

Sociedade Esportiva Independente vence amistoso
No dia 03 de outubro, 

o Independente enfrentou a 
forte equipe do Lá Máquina, 
da cidade de São Sepé e que 
recentemente participou da 
Série Bronze-RS.   O amis-
toso aconteceu no Ginásio 
Municipal de Esportes, 
onde o excelente nível dos 
jogadores apresentavam 
uma partida muito acirrada. 
O time comandando por 
Ricardo Machado venceu 
a partida pelo placar de 
8x3, marcaram os gols dos 
greens: Léo (3), Wilke (2), 
Édipo (2) e Yague (1) e os 
gols do Lá Máquina foram 
marcados por Wesley, Rogé-
rio e Murilo.

Em uma noite voltada 
ao esporte, também tivemos 
espaço à solidariedade e 

conscientização. Atletas do 
time da casa fi zeram sua 
entrada em quadra, vestindo 
camisetas que alertavam 
sobre o Outubro Rosa (mês 
de ampla campanha nacional 
contra o câncer de mama) 
e entregaram pequenos 
lembretes impressos para 
o público, onde continham 
mensagens motivacionais. O 
tempo de chuva e frio, não 
impediu que se tivesse um 
bom número de torcedores 
no ginásio. O ingresso por 
sua vez, foi “cobrado” por 
pessoa, uma caixa de leite 
(produtos esses que foram 
doados para entidades que 
necessitam, aqui em Lavras).

Atualmente, a Sociedade 
Esportiva Independente está 
em intenso preparo e suces-

Equipe do Independente venceu o amistoso pelo placar de 8x3

sivos treinamentos, devido 
às competições que estão em 
seu calendário, até o fi nal 
do ano.

Boa sorte ao Inde-
pendente e que continue 
representando tão bem nossa 
cidade!
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HORÓSCOPO

Receberá algumas informações 
que o levam a tomar múltiplas 
ações a nível profi ssional.

Uma relação amorosa do passado 
poderá vir a fazer bater de novo o 
coração.

No âmbito da sua atividade pro-
fi ssional poderá festejar uma nova 
associação ou sociedade.

Poderá sofrer no seu íntimo ao perce-
ber que de alguma forma foi engana-
do ou abusado nos seus sentimentos.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Quaisquer mudanças devem ser 
ponderadas. Certifi que-se se as 
mesmas são favoráveis.

Muito stresse e agitação são de prever, 
contudo sempre se saíra bem de todas 
as escolhas e decisões que tomar.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Preocupações no âmbito da saúde 
podem afastá-lo momentaneamen-
te da sua atividade profi ssional.

A solidão poderá fazer parte dos 
seus dias. Contrarie esta tendência 
com todas as suas forças.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A sua família mais chegada exigirá 
uma atenção suplementar que de 
forma alguma deve negar. 

Viverá dias de luta constante na 
busca da orientação certa para 
atingir os seus objetivos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os afetos serão maioritariamente 
vividos no campo social o que o 
fará brilhar em termos sociais.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Poderá reagir de forma impulsi-
va, criando algum desconforto em 
quem partilha o seu cotidiano.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro

blogpanoramalavrense@gmail.com

O ano de 2019 teve 
muitos altos e baixos. Para 
uns, foi um ano como todos 
os outros. Para outros, um 
ano com fatos estranhos, 
difíceis de serem lidados. 
Independente de opinião, 
chega o fi nal do ano e há 
mudanças em muitos as-
pectos. Todos os obstáculos 
sofridos ao longo do ano se 
transformam em alegria e 
recompensa, uma vez que 
não existe nada melhor que 
ter chegado a mais um ano 
de vida.

Pois bem, chega o fi nal 
do ano e Lavras do Sul tem 
uma grande movimentação, 
tanto dos habitantes locais, 
como também de visitan-
tes. E não é para menos: 
a proximidade e chegada 
da temporada de verão na 
Praia do Paredão mobiliza 
a comunidade lavrense.

Além disso (e é neste 
ponto que quero chegar), 
há a amostra de nossas 
potencialidades em dois 
grandes eventos, como a 
ExpoLavras e a FELAIC 
(retornando neste ano).

Organizada pelo Sin-
dicato Rural de Lavras do 
Sul (antigamente Associa-
ção Rural), a ExpoLavras 
se volta para uma das 
maiores fontes econômicas 
do município, o agronegó-

cio. Em 2019, será entre 31 
de outubro e 5 de novem-
bro.

A Feira Lavrense de 
Artesanato, Indústria e Co-
mércio (FELAIC), retorna 
em 2019. O evento marcou 
gerações, através de memo-
ráveis escolhas de rainhas, 
shows e mostra de produtos 
lavrenses. A retomada do 
evento já gera movimen-
tação para os lavrenses. 
Lembrando que a versão 
2019 do Concurso Rainha 
da FELAIC ocorrerá em 
23 de novembro, e que a 
feira acontecerá entre 6 e 
8 de dezembro, no Ginásio 
Municipal de Esportes Fer-
nando Pellizzer Teixeira.

Estes são dois fun-
damentais eventos que 
promovem o que Lavras do 
Sul tem de bom, a quali-
dade de sua produção e os 
talentos locais, que sempre 
devem ser valorizados.

E o mesmo que o ano 
tenha sido bom ou ruim, 
vale a pena visitar e partici-
par destas grandes festas da 
economia e da cultura de 
nosso município. Assim, o 
ano termina “com chave de 
ouro”, como se diz, para, 
em seguida, renovar as es-
peranças de um 2020 com 
coisas boas para Lavras do 
Sul e para o mundo.

O FIM DE ANO E AS 
POTENCIALIDADES 
DE LAVRAS DO SUL

Rua Maria Barcellos, n. 125
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